
Portugal: meio século de democracia
formal, elites sem conversão

democrática

Publicado em 2026-04-01 18:29:13

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



BOX DE FACTOS

Ponto  de  partida: Portugal  mantém  eleições  livres,

alternância  governativa  e  liberdades  cívicas

fundamentais, sendo classificado como país livre e como

democracia plena por índices internacionais.

Ferida  estrutural: essa  solidez  formal  convive

com  baixa  confiança  em  áreas  decisivas,  sobretudo

justiça,  integridade  pública  e  capacidade  de

responsabilizar o poder em tempo útil.

Sintoma  persistente: a  percepção  de  corrupção

agravou-se, e continuam a ser apontados atrasos graves

em  casos  de  corrupção  de  alto  nível,  com  risco  de

prescrição.

Tese: o grande drama português não foi a falta de

democracia  eleitoral,  mas  a  insuficiente  conversão

democrática de parcelas das elites, que nunca deixaram

inteiramente de pairar acima da lei e do povo.
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Portugal: meio século de

democracia formal, elites

sem conversão

democrática

Portugal  aprendeu  a  celebrar  a  democracia  como

quem ilumina a fachada de um edifício antigo. Mas há

países em que a luz da montra esconde vigas cansadas,

corredores viciados e  uma humidade moral  que sobe

das fundações até ao tecto do regime.

Ao  longo  de  cinco  décadas,  Portugal  preservou  o  ritual

democrático:  eleições  regulares,  pluralismo  partidário,

alternância de poder, liberdade de expressão e inserção plena

no espaço político europeu. Isso conta. E conta muito. Não

seria  intelectualmente  sério  negar  a  diferença  entre  uma

democracia  formal  e  uma  ditadura.  Mas  seria  igualmente

desonesto  confundir  a  existência  de  instituições

democráticas com a plena maturidade democrática do poder

que as habita.
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O  ponto  doloroso  da  questão  portuguesa  talvez  esteja

exactamente  aí.  O  país  construiu  a  forma,  mas  deixou

demasiadas vezes a substância apodrecer por dentro. Criou o

palco, montou a iluminação, afinou os discursos, repetiu os

hinos  cívicos  e  as  liturgias  republicanas,  mas  nunca

conseguiu  garantir  que  uma  parte  decisiva  das  elites

políticas,  financeiras,  administrativas  e  regulatórias

interiorizasse  plenamente  o  princípio  mais  exigente  da

ordem democrática:  ninguém está acima da lei,  e  ninguém

deve pairar acima do povo de onde emana a legitimidade do

Estado.

A democracia existe. O problema é o que foi

feito dela

Os  indicadores  internacionais  não  permitem  a  caricatura

fácil de um país sem democracia. A Freedom House classifica

Portugal  como um país  livre,  com sistema multipartidário,

alternância  governativa  e  liberdades  civis  geralmente

protegidas.  A  Economist  Intelligence  Unit  incluiu  Portugal

no grupo das democracias plenas no seu índice de 2024. Isso

significa que, no plano institucional e eleitoral, Portugal não

é uma ficção autoritária  disfarçada de Europa civilizada.  É

uma  democracia  real,  mas  uma  democracia  cujo

funcionamento  substantivo  continua  marcado  por

debilidades antigas e desconfortavelmente persistentes.

É precisamente por isso que a crítica deve ser mais fina e

mais  dura.  O  problema  português  não  é  a  inexistência  da
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democracia, mas a forma como sectores influentes do poder

a foram ocupando sem se deixarem transformar por ela. Em

demasiados momentos, a democracia portuguesa funcionou

como cenário,  não como conversão moral.  As regras foram

aceites;  o  espírito,  nem  sempre.  Aceitou-se  a  eleição,  mas

não  se  interiorizou  plenamente  a  igualdade.  Aceitou-se  o

sufrágio, mas não se abandonou o instinto de casta. Aceitou-

se a  linguagem republicana,  mas sem romper inteiramente

com  a  velha  cultura  de  favores,  deferências,  blindagens  e

irresponsabilidade bem vestida.

A fratura entre o País legal e o País real

É nesta tensão que se forma a fratura entre o País legal e o

País  real.  No papel,  as  instituições existem, os códigos são

modernos,  os  discursos  oficiais  falam  de  integridade,

transparência e accountability. Na prática, o cidadão comum

habituou-se  a  viver  num  ambiente  onde  a  justiça  tarda,  a

corrupção  parece  persistente,  o  compadrio  sobrevive  com

sotaque técnico e a responsabilização do topo surge sempre

mais  lenta,  mais  difícil  e  mais  enevoada  do  que  a

responsabilização dos anónimos.

O estudo da OCDE sobre confiança pública em Portugal

revelou  um  dado  profundamente  inquietante:  a  confiança

nos tribunais e no sistema judicial fica abaixo da média da

organização, e uma parcela muito expressiva dos inquiridos

espera que os tribunais não decidam de forma plenamente

independente da influência política. Este tipo de percepção

não é detalhe sociológico. É uma rachadura no pacto cívico.
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Uma democracia não vive apenas de procedimentos; vive da

crença mínima de que as instituições não estão capturadas

por hierarquias invisíveis.

Quando os cidadãos começam a suspeitar que existe uma

justiça para os pequenos e uma justiça para os protegidos, a

democracia  continua  a  respirar,  sim,  mas  passa  a  respirar

com  dificuldade.  Não  morre  de  repente.  Corrompe-se

lentamente. Torna-se um regime de baixa intensidade moral,

onde  a  legitimidade  formal  subsiste  enquanto  a  confiança

interior se desgasta.

A corrupção como sintoma, não como

acidente

Também aqui convém fugir à histeria fácil e ao conforto da

negação. Portugal não é o país mais corrupto do mundo, nem

um  Estado  abertamente  cleptocrático.  Mas  a  degradação

recente  dos  indicadores  de  percepção  da  corrupção  e  o

discurso  recorrente  de  reformas  adiadas  mostram  que  o

problema  deixou  há  muito  de  poder  ser  tratado  como

excepção episódica. A Transparência Internacional Portugal

assinalou, no índice de 2024, o pior resultado do país desde o

início da série em 2012 e um declínio continuado ao longo da

última década. Esse dado não prova sozinho cada caso, mas

diz muito sobre o ambiente moral em que o regime passou a

ser percebido.

É  importante  insistir:  a  corrupção  não  destrói  apenas

finanças  públicas  ou  contratos  administrativos.  Destrói  a
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própria pedagogia da cidadania. Quando o povo vê o abuso

repetir-se,  os  conflitos  de  interesses  diluírem-se,  o

favoritismo sobreviver em linguagem elegante e os grandes

casos  arrastarem-se  durante  anos  sem  consequência

proporcional, aprende uma lição devastadora: o Estado exige

virtude aos fracos e oferece complexidade aos fortes. E essa

lição,  repetida  ao  longo  de  décadas,  vale  mais  do  que

qualquer  manual  de  ciência  política  sobre  a  erosão  da

democracia.

A lentidão da justiça como forma de

desigualdade

Há democracias em que a justiça falha por brutalidade. Em

Portugal, demasiadas vezes, falha por lentidão. E a lentidão,

quando toca os poderosos,  deixa de ser  mero problema de

eficiência:  torna-se  uma  arquitectura  de  desigualdade.  A

Comissão Europeia, no relatório sobre o Estado de Direito de

2025, voltou a assinalar dificuldades em investigar, acusar e

julgar casos de corrupção de alto nível em tempo útil,  bem

como atrasos significativos e risco de prescrição. Não é uma

nota  de  rodapé.  É  quase  uma  certidão  de  insuficiência

republicana.

Quando processos  ligados  a  figuras  de  topo atravessam

anos,  décadas,  manobras  dilatórias,  reposições,  quedas

parciais,  recursos  em  cadeia  e  impasses  processuais,  o

cidadão comum deixa de ver ali prudência jurídica e passa a

ver  privilégio  temporal.  E  talvez  tenha  razão  em  senti-lo
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assim. Porque a desigualdade democrática não se manifesta

apenas no dinheiro, no acesso ou na influência. Manifesta-se

também no tempo. Há quem seja julgado depressa. Há quem

consiga habitar indefinidamente a névoa.

A Reuters, ao enquadrar casos portugueses de corrupção

de  grande  visibilidade,  recordou  tanto  a  reputação  de

lentidão do sistema judicial como a percepção muito elevada

de corrupção disseminada entre os cidadãos. Quando meios

internacionais  descrevem  um  país  democrático  europeu

nestes termos, o problema já não é propaganda doméstica. É

reputação institucional corroída.

Elites adaptadas à democracia, mas não

convertidas a ela

A formulação mais justa talvez não seja dizer que as elites

portuguesas  rejeitaram  a  democracia.  Seria  excessivo  e

historicamente  grosseiro.  O  que  se  pode  dizer,  com  mais

precisão, é que demasiadas elites se adaptaram à democracia

sem  se  converterem  plenamente  ao  seu  núcleo  ético.

Aprenderam  a  movimentar-se  dentro  das  instituições

democráticas, a falar a sua linguagem, a usar os seus rituais e

até a beneficiar da sua legitimidade, mas sem abandonar por

completo um velho impulso oligárquico: o de se protegerem

em  circuito  próprio,  tratarem  o  Estado  como  espaço  de

influência e assumirem para si uma latitude moral que nunca

reconheceriam ao comum dos cidadãos.
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É  esse  o  fundo  aristocrático,  não  de  sangue  mas  de

comportamento, que continua a contaminar o regime. Uma

certa cultura de impunidade tácita. Uma certa ideia de que os

grandes  assuntos  se  resolvem  entre  iniciados.  Uma  certa

facilidade em confundir proximidade com mérito, nomeação

com  competência,  rede  com  legitimidade.  E  uma

extraordinária capacidade de sobreviver ao escândalo com o

verniz intacto.

Nada  disto  impede  progresso  económico  pontual,  nem

anula todos os ganhos sociais ou institucionais das últimas

décadas.  A  própria  OCDE  sublinhou  em  2026  que  a

economia  portuguesa  vinha  crescendo  acima  da  média  da

zona euro desde 2022, com queda do desemprego e redução

da  dívida  pública  em  percentagem  do  PIB.  Mas  esse

progresso  económico  não  resolve  o  problema  central  aqui

discutido. Um país pode melhorar em vários indicadores e,

ao mesmo tempo, continuar moralmente mal servido pelas

culturas  de  poder  que  o  governam,  o  influenciam  ou  o

capturam por dentro.

O circo iluminado

É por isso que a imagem do circo iluminado faz sentido. A

democracia  portuguesa  mantém  o  espectáculo  exterior:

debates,  campanhas,  líderes,  entrevistas,  promessas,

alternâncias,  crises,  remodelações,  comissões,  relatórios,

comentariado.  Tudo  parece  vibrar.  Tudo  parece  funcionar.

Mas  sob  esse  aparato  subsiste,  demasiadas  vezes,  uma

realidade  sombria:  instituições  cansadas,  escrutínio
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insuficiente,  baixa  exigência  moral,  favorecimento

persistente  e  um  sentimento  colectivo  de  que  o  povo

continua a ser chamado sobretudo para legitimar, financiar e

suportar um jogo cujo centro real permanece noutro lugar.

O  povo  vota,  paga,  espera,  adapta-se,  suporta

austeridades, crises, reformas falhadas, serviços irregulares e

sermões  de  responsabilidade.  As  elites  erram,  negociam,

sobrevivem,  reciclam-se,  reaparecem  em  conselhos,

fundações,  administrações,  escritórios  influentes,  meios  de

comunicação  e  círculos  de  decisão.  Esta  assimetria  não

destrói  formalmente  a  democracia.  Faz  algo  talvez  mais

insidioso:  esvazia-a  por  dentro  e  converte-a  em

representação sem redenção.

O que falhou, afinal

Talvez  a  conclusão  mais  rigorosa  seja  esta:  Portugal  não

viveu  cinquenta  anos  de  democracia  inexistente,  mas  de

democracia incompleta. Incompleta porque a lógica eleitoral

avançou mais depressa do que a cultura de responsabilidade.

Incompleta  porque  a  forma  republicana  nem  sempre

conseguiu domesticar o instinto de casta. Incompleta porque

a igualdade perante a lei continua a ser mais proclamada do

que  sentida.  Incompleta  porque  demasiados  segmentos  do

poder nunca aceitaram, no íntimo, deixar de pairar acima da

sociedade a que deveriam responder.

E é  isso que torna a crítica tão dolorosa.  Não basta ter

democracia; é preciso que a democracia habite o carácter das
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instituições  e  dos  seus  ocupantes.  Não  basta  proclamar  o

Estado de Direito; é preciso que ele se exerça com simetria

moral.  Não  basta  mudar  de  governo;  é  preciso  mudar  de

civilização política.  Sem isso,  a democracia sobrevive como

rito, mas empobrece como destino.

Portugal  continua  a  ter  futuro.  Mas  esse  futuro  não

nascerá  de  mais  retórica  democrática  produzida  pelos

mesmos  circuitos  que  foram  corroendo  o  prestígio  das

instituições.  Nascerá apenas quando a  República  deixar  de

tolerar  a  deferência  social  ao  abuso  elegante,  quando  a

justiça  deixar  de  chegar  tarde  aos  andares  superiores  e

quando  o  povo  deixar  de  ser  tratado  como  figurante  num

palco onde outros se julgam donos da peça.

Nota  editorial: A  tragédia  portuguesa  não  foi  a

ausência  de  democracia,  mas  o  facto  de  demasiadas

elites a terem habitado sem nunca aceitarem, no íntimo,

deixar  de  pairar  acima  dela.  E  enquanto  isso  não

mudar, o regime continuará a exibir urnas, discursos e

bandeiras  como  um  teatro  de  respeitabilidade,  ao

mesmo  tempo  que  conserva,  nos  bastidores,  velhos

hábitos de casta, impunidade e superioridade social.
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Frase a reter:

Portugal  não  falhou  por  falta  de

eleições;  falhou  porque  demasiadas

elites  aprenderam  a  viver  dentro  da

democracia  sem  nunca  aceitarem
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verdadeiramente deixar de pairar acima

dela.

Francisco  Gonçalves —  co-autoria  editorial  com

Augustus Veritas para o Fragmentos do Caos. Um texto

contra  a  amnésia  institucional,  contra  a  liturgia  vazia  da

respeitabilidade  e  contra  a  velha  tentação  portuguesa  de

chamar democracia plena a um regime onde tantos ainda se

julgam dispensados da igualdade moral perante a lei.
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